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    Maria Izabel Mariano da Rocha Duarte graduou-se em Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria em 1973, professora do magistério público estadual entre os anos 1979 e 1994, quando foi aprovada em concurso público para o cargo de Museóloga na Universidade Federal de Santa Maria. Antes disso, atuava, como voluntária no Museu Educativo Gama d’Eça/UFSM. No ano de 1984 recebeu a titulação de Museóloga, por possuir mais de cinco anos desenvolvendo o exercício de atividades técnicas de museologia, devidamente comprovados pela Lei nº 7.287, de 18 de dezembro de 1984. Inscrita no Conselho Regional de Museologia 3ª Região, com a inscrição 0092/RS. Foi presidente do Conselho Regional de Museologia do Rio Grande do Sul, (Gestão 2000-2002). Possui especialização em Pesquisa pelo Centro Universitário Franciscano (1997) e mestrado em Patrimônio Cultural pela Universidade Federal de Santa Maria (2011). Atualmente é Diretora do Museu Educativo Gama d’Eça, da Universidade Federal de Santa Maria, e coordenadora da 5ª Região Museológica do Rio Grande do Sul. Tem experiência na área de museologia, atuando principalmente nos seguintes temas: museologia e acervos.


  




  

    À minha mãe, Maria Zulmira Dias Mariano da Rocha,




    exemplo de fé, sabedoria, coragem, amor e dedicação




    ilimitados, que sempre esteve ao lado do personagem




    biografado, José Mariano da Rocha Filho.
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    Figura 01 1 – Carta enviada por José Mariano da Rocha Filho (Juca) à sua mãe.


    Fonte: Acervo particular de JMRF.
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    Figura 02 – José Mariano da Rocha Filho


    Fonte: Acervo particular de JMRF.


  




  

    “Agora quero dar-vos um abraço e pedir-vos, [... ] a bençam [ ... ], para que este vosso filho seja um homem que produza alguma cousa à humanidade. Dou-vos um milhão de beijos por vosso aniversário, do filho que vos quer extremamente. Juca”.




    JMRF, em carta enviada à sua mãe pelo


    seu aniversário, em 13 de abril de 1933.
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    Prefácio




    Com muita satisfação aceitei prefaciar a fotobiografia do Prof. Dr. José Mariano da Rocha Filho, reitor fundador da nossa querida Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), organizada por sua filha, a museóloga Maria Izabel Mariano da Rocha Duarte. Este trabalho é oriundo de sua dissertação em Patrimônio Cultural, defendida em 2011, no Mestrado Profissionalizante em Patrimônio Cultural – UFSM.




    O trabalho de Maria Izabel é daqueles que enchem nossa comunidade e região de muito orgulho, visto que a autora consegue condensar numa obra aspectos familiares, até então desconhecidos do grande público, e as ações políticas e educacionais do Professor José Mariano da Rocha Filho que culminaram com a criação e construção da primeira universidade federal do interior do país.




    Santa Maria é hoje conhecida, nacional e internacionalmente, como um polo educacional e cultural, contudo isso só foi possível, em grande parte, graças ao pioneirismo e à visão de futuro do nosso Reitor Fundador. Esse grande educador, na década de 1960, observou que, para uma sociedade se desenvolver e se transformar, o ensino público, gratuito, de qualidade e regional e socialmente referenciado seria fundamental. Sabia muito bem da importância dos indispensáveis investimentos em pessoas, do planejamento das ações e do estratégico aporte de recursos públicos. Portanto, sem recorrer a exageros, citando Berthold Brecht, podemos dizer que, por suas qualidades e pela sua luta de uma vida, o Professor Mariano figura entre aqueles homens “imprescindíveis”.




    A partir da criação da UFSM, indubitavelmente, Santa Maria entrou no rol das grandes cidades do país, visto que, através do efeito multiplicador, observa-se o crescimento de outras atividades econômicas e culturais, tais como a criação e o fortalecimento de outros centros de ensino, pesquisa e cultura e novas perspectivas para o modelo econômico e social da sua região de influência.




    Pelos bancos da UFSM, já passaram ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), Ministros de Estado, parlamentares, empresários e líderes do executivo, professores, pesquisadores e profissionais das mais diversas áreas. Contudo a maior contribuição da UFSM foi proporcionar que, nestes mais de cinquenta anos, pessoas das classes menos favorecidas pudessem ter a oportunidade de receber uma formação digna e qualificada, contribuindo, dessa forma, para sua ascensão social, econômica, política e cultural.




    Embora a UFSM continue nos orgulhando a cada dia, temos ainda inúmeros desafios a superar, visando a alcançar os vários dos objetivos e metas propostas pelo “Professor Mariano” já em 1960, tais como o protagonismo da universidade no desenvolvimento econômico e social da região, a consolidação da UFSM como referência acadêmica e cultural e a transferência de todos os cursos que estão no centro da cidade para o campus.




    Entretanto, para atingir tão elevado propósito, é fundamental que a UFSM não se furte de sua responsabilidade, que não se apequene em questões que não contribuam para a construção do conhecimento e que forme, cada vez mais, cidadãos e cidadãs comprometidos com a cultura e com ciência focadas nas diretrizes de uma sociedade ética, justa e equilibrada.




    Esta obra vem preencher uma lacuna importante na história da nossa Universidade ao oferecer, especialmente às gerações mais jovens, uma oportunidade de conhecer os esforços e ações empreendidas para a sua construção. Também se faz necessário, conforme mencionado no livro, destacar, como a autora o faz com especial cuidado, o papel de Dona Zulmira Mariano da Rocha, inspiradora, referência familiar e o porto seguro do Professor Mariano e de seus doze filhos.




    Tenho a convicção de que vários dos ideais e objetivos do nosso Reitor fundador estão mais vivos do que nunca e cabe às gerações e gestões que se sucedem o compromisso de lutar incessantemente para que a UFSM amplie seu horizontes no ensino, na pesquisa e na extensão de qualidade.




    Parabéns à Maria Izabel e à Editora da UFSM pela oportuna publicação.




    Prof. Tit. Dr. Paulo Afonso Burmann,




    Reitor da UFSM.
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    Apresentação




    A presente obra é fruto de longas pesquisas no acervo fotográfico de meu pai, JMRF, e que hoje faz parte das relíquias que minha mãe, Maria Zulmira, guarda com carinho há muitos anos, bem como no resgate de lembranças do seu longo convívio com o personagem aqui apresentado.




    A composição da obra contou também com a colaboração dos demais membros da família, que gentilmente cederam seus registros fotográficos.




    Este livro teve sua origem já na elaboração da minha monografia da Especialização em Pesquisa das Faculdades Franciscanas, agregada à Universidade Federal de Santa Maria, que teve a orientação da Prof.ª Lilian Hahn Mariano da Rocha, e que, mais tarde, culminou no Mestrado, orientado pela Dr.ª Maria Medianeira Padoin, apresentada ao Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Mestrado Profissionalizante em Patrimônio Cultural, Área de Concentração em História e Patrimônio Cultural, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, RS).




    O objetivo desta obra é o de realizar o registro e a memória sobre o patrimônio cultural legado pelo reitor fundador da Universidade Federal de Santa Maria, José Mariano da Rocha Filho (JMRF), representado especialmente pelos rastros culturais deixados por sua história de vida e testemunhado em atas, documentos, fotos, objetos e arquitetura material. Nesse sentido, a partir de um mapeamento histórico-fotográfico, produziu-se a fotobiografia desse personagem, ora apresentada, que registra a relação do fundador com a sua obra, a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), considerada um patrimônio histórico e cultural brasileiro.




    O legado de JMRF implica na influência deste personagem na constituição da identidade regional e no lugar que Santa Maria passou a ocupar nacional e internacionalmente a partir do movimento de interiorização da educação superior, por ele liderado.




    importância deste trabalho reside no fato que hoje, há mais de 50 anos da sua criação, a UFSM continua ocupando posição de destaque no cenário nacional e internacional. Portanto, torna-se premente registrar a memória daquele que, na concretização de seu ideal, liderou a criação dessa Universidade que modificou a paisagem, os costumes, os hábitos e mesmo o rumo da cidade de Santa Maria na história.




    As justificativas para a realização deste trabalho são também de ordem pessoal, devido à minha participação, como coadjuvante, nessa história. Realizar esta pesquisa é, ao mesmo tempo, reinterpretar, com um olhar de pesquisadora, histórias que vivenciei ao lado de meu pai, que foi: pai, esposo, professor, médico, pesquisador, reitor, que, com seu amor, dedicação, fé e perseverança concretizou o seu sonho e que tornou possível este trabalho.




    Devo todo o meu amor à educação, à minha inserção na museologia, ao incentivo do meu pai, pois foi graças ao exemplo presente na minha casa, com sua vontade de transformar, sua solidariedade, sua humanidade, vontade de realizar o bem ao próximo, como podemos observar na carta escrita à sua mãe, quando tinha apenas 18 anos, no início de sua vida adulta, na qual se refere a querer produzir alguma coisa para a humanidade. Este fato me emociona não apenas por ser sua filha, o que muito me orgulha, mas por ser pesquisadora e me envolver com esta história de vida que pode incentivar e inspirar outras pessoas e que possibilita a interpretação do pretérito. Assim, sinto-me na obrigação de contribuir com a fotobiografia de JMRF, para que a sua memória fique eternizada e suas experiências sejam popularizadas.




    A fotobiografia que se construiu é um registro, por meio de fotos e textos, da vida de uma pessoa – José Mariano da Rocha Filho – que deu origem à produção de um documento que valoriza a história, uma vez que nele estão contidas não apenas a vida e a obra de uma pessoa, mas sua trajetória, no tempo e espaço.




    O livro divide-se em três capítulos. O primeiro formula a história de JMRF, desde o seu nascimento até o casamento e regresso para Santa Maria após colar grau em Medicina na Universidade de Porto Alegre; o segundo capítulo descreve a sua liderança no Movimento pela Interiorização da Educação Superior no Brasil, abordando sua atuação como professor e diretor da Faculdade de Farmácia, a anexação das Faculdades de Farmácia de Santa Maria e Direito e Odontologia de Pelotas à Universidade de Porto Alegre (1947), a criação da Associação Santa-Mariense Pró-Ensino Superior (Aspes) e a instalação de cursos superiores (1952-1960) em Santa Maria; o terceiro capítulo traz o biografado como fundador da primeira Universidade Federal do Interior do Brasil, retrata o projeto inovador da UFSM e sua concretização e traz as repercussões da Nova Universidade das Américas.




    Ao final da obra estão algumas informações consideradas pertinentes, como a cronologia e a árvore genealógica, bem como uma bibliografia de obras elaboradas por outros autores que trazem por tema o mesmo personagem.


  




  

    “Os homens passam, mas os ideiais que defendem,


    se úteis à coletividade, permanecem para sempre.”




    JMRF.
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    1


    Genealogia de


    José Mariano da Rocha Filho




    Neste capítulo é apresentada a genealogia de JMRF, com a finalidade de construir um mapeamento da vida e personalidade do fundador da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 2




    A genealogia de JMRF será descrita para que a elaboração da fotobiografia do personagem colabore para o registro e a perpetuação da sua história, que muito influenciou na construção do perfil da cidade de Santa Maria como Cidade Universitária.




    A fotobiografia, a cronologia e a árvore genealógica do personagem contribuem para relatar a identidade cultural de uma comunidade. Por identidade cultural, podemos entender o agrupamento de pessoas que se identificam pela linguagem, hábitos e por um patrimônio cultural comum (HAIGERT, 2005 apud MILDER; OLIVEIRA, 2008). Dessa forma, a memória coletiva mantém viva a história que advém do patrimônio cultural.




    Aqui serão descritos alguns fragmentos da história de JMRF, que mostram a formação de sua personalidade a partir da sua genealogia, local de nascimento, residência, e estudos que contribuíram para formar a sua personalidade: gaúcho, católico, médico, casado, descendente de espanhóis e portugueses, de uma tradicional linhagem militar, que aportou no Brasil a serviço da Coroa Portuguesa.




    Assim, a sua infância será relatada neste capítulo, bem como viagens de férias na fronteira oeste do Rio Grande do Sul (RS), na Fazenda Santo Antônio, em São Borja, a vida em Santa Maria, local de sua residência, mostrando aspectos de sua vida particular, por meio de documentos guardados por gerações da sua família até os dias atuas. Ainda haverá a descrição da época estudantil e do momento em que conheceu sua futura esposa, Maria Zulmira Velho Dias, 3 o noivado, formatura na Faculdade de Medicina de Porto Alegre, o casamento e a constituição da família.




    Os dados foram retirados do acervo particular de JMRF, que sempre teve o cuidado de preservar e valorizar os documentos, que para ele sempre foram um testemunho da história, e complementados com documentos do Departamento de Arquivo Geral da UFSM.




    É um olhar historiográfico que se inicia com a genealogia para adentrar nas tramas de seu personagem, desta trajetória individual entre o personagem e seu contexto histórico. Percebe-se nestes registros o seu espírito de liderança e sua consciência da missão, que já revelara aos dezoito anos. São particularidades que definem a sua personalidade, como, por exemplo, a luta por melhorias para os estudantes, a fundação da primeira Casa do Estudante do Rio Grande do Sul, mesmo sabendo que provinha de uma família de posses, e não desfrutaria dos benefícios. Esse aspecto humanitário é uma constante na vida de José Mariano da Rocha Filho.




    1.1 Avós paternos: Mariano Joaquim de Siqueira


    e Anna Eulina Marques da Rocha




    Os avós paternos de JMRF, Anna Eulina Marques da Rocha (Figura 03), natural de Santo Amaro, RS, e Mariano Joaquim de Siqueira (Figura 04), natural de Taquari, RS, eram professores públicos primários. A profissão de professor na época (por volta de 1874) era considerada nobre, uma vez que poucos estavam habilitados a exercê-la. Dessa forma, os professores tinham uma posição respeitada e de destaque. De religião católica, Mariano Joaquim fora batizado em Taquari, RS, em 4 de outubro de 1849.




    Mariano Joaquim e Anna Eulina casaram-se na cidade de Taquari, em 1872. Por volta de 1876, a família mudou-se para a cidade de Pelotas, RS, onde residiam familiares de Mariano Joaquim.




    Além de professor público, Mariano Joaquim trabalhava ativamente como Vicentino da Ordem III de São Vicente de Paula, em visitas domiciliares às famílias carentes, quando distribuía alimentos. Ao tomar água em uma de suas visitas assistenciais, contraiu tifo, doença comum da época em função da falta de tratamento da água. Salvou-se da enfermidade, mas, antes de estar completamente restabelecido, retomou as atividades filantrópicas. A debilidade física em que se encontrava gerou uma hemorragia intestinal, levando-o à morte (MARIANO DA ROCHA FILHO, 1995).




    [image: ]




    Figura 03 – Anna Eulina Marques da Rocha


    Fonte: Acervo particular de JMRF.
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    Figura 04 – Mariano Joaquim de Siqueira


    Fonte: Acervo particular de JMRF.




    Deixou, além da viúva, oito filhos: José, Amaro, Luiz, Francisco, Rubens, Manoel, Cláudio e Mariano, todos nascidos em Pelotas, com exceção do primogênito, José, que nasceu no dia 21 de dezembro de 1874, em Taquari, RS. Seu nome foi dado por ser São José o padroeiro da cidade. De acordo com o relato de JMRF, José foi o primeiro de sobrenome “Mariano da Rocha”, pois seus pais, por dissidência familiar, trocaram os sobrenomes, obedecendo ao seguinte critério: tomaram o nome “Mariano”, de Mariano Joaquim, e “da Rocha” do sobrenome de Anna Eulina, originando, assim, o atual sobrenome da família Mariano da Rocha. Atualmente, ainda existem na cidade de Taquari descendentes do sobrenome Rocha, parentes de Anna Eulina.



OEBPS/Images/JoseMariano-ornamento-AZUL.jpg







OEBPS/Images/mapa.jpg
José Mariano da Rocha Filho
De 6{:/1[% 6}77{1&1‘& Pl o ) Nunde









OEBPS/Images/Fig03.jpg






OEBPS/Images/capa.jpg
editoraufsm

Maria Izabel Mariano da Rocha Duarte

José Mariano da Rocha Filho &, fotobiografia





OEBPS/Images/1.jpg
- Gt Sl 13 e akil o H25
e

S T e A At
aSNein” e e,
e M .z.uzmh,m“ g;n._/a’;iz

LRy g o cougrepasds  me T
5 Sanatan i /d Sl skt
i 2../. s .’/im. 2

Lo s bodet Aoy, S tslictncs Haise,
50 oree ,.w st g b (mais oiuds.,
{ Do & Ghutl o Yose?
z "r!/./udé’
Wlis oo
e L
(s G el et it
e BN e Gocsies ols 0
C"/;:u %.1.7 o Vit //.. .

e






OEBPS/Images/JMRF_titulo_abre_livro_NOVO.jpg
José Mariano da Rocha Filho o8&, fotobiografia






OEBPS/Images/foto_maria_izabel.jpg





OEBPS/Images/marca_editora.jpg
editoraufsm





